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Anexo 1
Metodologia para a determinação do mérito dos projetos
Os critérios de seleção para as operações candidatas às tipologias de investimento identificadas no ponto 3. do AAC relativas ao objetivo específico 3.3.1 – Reforçar a capacitação empresarial das empresas regionais para a competitividade (FEDER), são os seguintes: 

A. Coerência da operação com instrumentos de política pública regional – mede o grau de relevância/prioridade da intervenção no contexto dos instrumentos de política pública regional, nomeadamente ao nível a Estratégia de Especialização Inteligente (RIS 3) para os Açores;
B. Qualidade Técnica da operação – mede a qualidade técnica da operação através da coerência entre o perfil dos destinatários, os conteúdos, a metodologia e a duração da intervenção, bem como no que se refere aos métodos de avaliação da execução;
C. Grau de abrangência da iniciativa – medido pela abrangência territorial e a capacidade de aglutinar empreendedores.
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O Mérito dos Projetos (MP) é determinado pela soma ponderada das pontuações parcelares, atribuídas numa escala compreendida entre 1 e 5, para cada um dos critérios, de acordo com a seguinte fórmula:
a) MP = 0,3A + 0,3B + 0,4C 
As candidaturas serão selecionadas com base numa avaliação de mérito absoluto e para efeitos de seleção consideram-se os projetos que obtiverem uma pontuação final igual ou superior a 3,0 pontos.
Os critérios de seleção, constantes da fórmula de determinação do Mérito dos Projetos, serão pontuados com base na seguinte metodologia: 

1 – O critério A – mede o grau de relevância/prioridade da intervenção no contexto dos instrumentos de política pública regional, nomeadamente a Estratégia de Especialização Inteligente (RIS 3) para os Açores, avaliado pela entidade responsável pela sua implementação, do seguinte modo: 

a) Pouco relevante: 1 ponto;
b) Relevante: 3 pontos;
c) Muito relevante: 5 pontos.

Em que:

· Pouco relevante – operação não contribui para a concretização das prioridades definidas na Estratégia de Especialização Inteligente (RIS3) para os Açores;
· Relevante – operação está enquadrada nas prioridades estratégicas da RIS3 para os Açores;
· Muito Relevante – operação está enquadrada nas prioridades estratégicas e tipologias de atuação da RIS3 para os Açores.

2 – O critério B – mede a qualidade técnica da operação através da coerência entre o perfil dos destinatários, os conteúdos, a metodologia e a duração da intervenção, bem como no que se refere aos métodos de avaliação da execução, do seguinte modo:

a) Coerência inexistente: 1 ponto;
b) Coerência fraca: 2 pontos;
c) Coerência média: 3 pontos;
d) Coerência forte: 4 pontos;
e) Coerência elevada: 5 pontos.

Em que:
· Coerência inexistente – operação sem qualidade técnica;
· Coerência fraca – operação apenas dirigida ao público em geral, consistindo numa mera ação de divulgação/seminário/presença em certame, sem prever interação com os destinatários;
· Coerência média - operação dirigida a público específico (empresários e profissionais/empresários enquadrados em grupos específicos (ex.: mesas das Câmaras de Comércio), empresários integrados em instrumentos de política pública (sistemas de incentivos, regeneração urbana, qualidade e inovação, etc.), compreendendo temáticas relacionadas com fatores críticos de competitividade, prevendo interação e participação ativa dos destinatários;
· Coerência forte – operação dirigida a público específico (jovens e potenciais empreendedores/empresários/empreendedores instalados em incubadoras), compreendendo temáticas relacionadas com fatores críticos de competitividade e preparação e participação em redes nacionais e internacionais, prevendo interação e participação ativa dos destinatários;
· Coerência elevada – operação dirigida a público específico (jovens e potenciais empreendedores/empresários/empreendedores instalados em incubadoras), compreendendo temáticas relacionadas com fatores críticos de competitividade ou preparação e participação em redes nacionais e internacionais, prevendo interação e participação ativa dos destinatários e que resulte em documentos estratégicos, de orientação para o sistema empresarial dos Açores.

3 – O critério C – medido pela abrangência territorial e a capacidade de aglutinar empresas, do seguinte modo:

	Abrangência Territorial
	Nº empresas envolvidas

	
	≤10
	]10 ; 50]
	>50

	Ao nível concelho
	1
	3
	5

	Ao nível regional
	1
	2
	4




	REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES – Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial  – Direção Regional do Planeamento e Fundos Estruturais
Caminho do Meio, 58 – São Carlos – 9701-853 Angra do Heroísmo – Tel: (+351)295 206 380  Fax: (+351) 295 206 381  poacores2020@azores.gov.pt www.poacores2020.azores.gov.pt



image1.jpeg
GOVERNO DOSACORES  UNIAO EUROPEIA




image2.jpeg
ACHRES

2 O 2 O ooooooooooooooooo
FEDER FSE




